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Resumo 
O uso de psicoativos é um problema de saúde pública que afeta estudantes 

universitários, podendo prejudicar a capacidade cognitiva, a memória, a atenção e a 

motivação, além de afetar as habilidades clínicas de futuros médicos. Assim, o 

presente estudo tem o objetivo de avaliar o desempenho acadêmico de estudantes 

de medicina que fazem uso de psicoativos. Diante disso, será avaliado o rendimento 

acadêmico de universitários do Centro Universitários Redentor (uma instituição 

privada em Itaperuna-RJ) que fazem o uso de psicoativos e os que não fazem o uso 

de psicoativos. A avaliação do uso de psicoativos ocorrerá por meio do questionário 

ASSIST. A importância desta avaliação é que o consumo dessas substâncias pode 

gerar efeitos negativos na saúde mental e física dos estudantes, além causar 

dependências e de afetar negativamente o desempenho acadêmico. Sendo assim, os 

resultados do presente estudo podem contribuir para o desenvolvimento de 

estratégias de intervenção, melhorando o rendimento acadêmico e profissional.  

 
Palavras-chave: Psicoativos; Desempenho Acadêmico; Estudantes de Medicina; 

Consumo; Saúde Mental.  
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1. Introdução 
 
        O uso de psicoativos, como drogas recreativas e medicamentos prescritos, pode 

ter um impacto significativo no desempenho acadêmico dos alunos de medicina. 

Essas substâncias têm o potencial de afetar negativamente a capacidade cognitiva, 

a concentração, a memória, o raciocínio e a tomada de decisões dos estudantes.          

Além disso, o uso de psicoativos também pode levar a problemas de saúde mental, 

que por si só podem prejudicar o desempenho acadêmico (Amurrio, 2022). 

          Uma das principais formas pelas quais os psicoativos interferem no 

desempenho acadêmico é através dos efeitos negativos no funcionamento cognitivo. 

Estudos têm demonstrado que o uso de substâncias como álcool, maconha e 

estimulantes do tipo anfetamina pode prejudicar a memória de curto prazo, a atenção 

e o processamento de informações. Um estudo publicado no periódico Pharmacology, 

Biochemistry, and Behavior encontrou evidências de que o uso de maconha está 

associado a um desempenho acadêmico mais baixo em estudantes universitários, 

incluindo aqueles que estão cursando medicina (Rodrigues, 2011). 

         Além disso, o uso de psicoativos também pode levar a problemas de saúde 

mental, como ansiedade e depressão, que podem interferir no desempenho 

acadêmico dos alunos. O abuso de substâncias pode desencadear ou agravar esses 

problemas de saúde mental. Um estudo publicado no Journal of Clinical Psychology 

mostrou que o uso de álcool e drogas ilícitas está associado a uma maior prevalência 

de depressão e ansiedade em estudantes universitários. Essas condições podem 

prejudicar a motivação, o foco e a capacidade de lidar com o estresse, afetando assim 

o desempenho acadêmico (Rosa, 2019). 

        Outra questão importante é o risco de dependência. Algumas drogas, como os 

estimulantes utilizados para tratar o transtorno de déficit de atenção e hiperatividade 

(TDAH), podem ser prescritas para estudantes de medicina que buscam melhorar o 

desempenho acadêmico. No entanto, o uso indevido desses medicamentos pode 

levar à dependência e a problemas de saúde física e mental. Um estudo publicado na 

revista Addiction mostrou que o uso indevido de estimulantes é mais comum entre 

estudantes universitários, particularmente aqueles em programas de saúde, como 

medicina (Santana et al., 2020). 

        É importante destacar que as consequências do uso de psicoativos no 

desempenho acadêmico dos alunos de medicina são variáveis e dependem de vários 
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fatores, incluindo a frequência e a quantidade de uso, a sensibilidade individual e a   

presença de outros fatores de risco, como problemas de saúde mental preexistentes 

(Rodrigues et al., 2023).No entanto, as evidências científicas sugerem que o uso de 

psicoativos, especialmente de forma abusiva, pode ter um impacto negativo no 

desempenho acadêmico dos alunos de medicina (Rocha et al., 2015).  

        Para enfrentar esse problema, é fundamental que as instituições de ensino 

médico implementem políticas educacionais e de prevenção que abordem o uso de 

psicoativos e ofereçam suporte para problemas de saúde mental. 

 
2. Objetivos 
 
2.1. Objetivo geral 

Avaliar o desempenho acadêmico de alunos de medicina que usam 

psicoativos. 

 

2.2. Objetivos específicos 
 

a)  Avaliar, por meio do questionário ASSIST, o uso de substância psicoativas por 

graduandos de medicina (1°-8° períodos) do Centro Universitário Redentor 

(UniRedentor), uma instituição de ensino superior privada localizada em Itaperuna-

RJ. 

b) Analisar quais substâncias são usadas pelos universitários, tais como álcool, 

maconha, crack e outras.  

c) Verificar o coeficiente de rendimento dos universitários para avaliar o desempenho 

acadêmico dos alunos que fazem e que não fazem uso de psicoativos. 

 
3. Método 

A pesquisa será realizada em acadêmicos medicina do UniRedentor 

(Itaperuna- RJ), no qual será aplicado o questionário ASSIT e verificado o coeficiente 

de rendimento. 

 
3.1. Participantes 

 

Cento e cinquenta alunos de medicina do UniRedentor participarão do estudo. 
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3.2. Critérios de inclusão 
Serão incluídos no estudo universitários do UniRedentor, devidamente 

matriculados, maiores de 18 anos, e que estejam cursando do 1° ao 8° período do 

curso de Medicina e assinarem o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) 

para participar do estudo. 

 

3.3. Critérios de exclusão 
Serão excluídos do estudo os alunos que não preencherem completamente o 

questionário ASSIST. 

 

3.4. Procedimentos 
 Os acadêmicos serão convidados a participarem do estudo e a preencherem 

o questionário ASSIST por meio de um link do Google forms, que será enviado no 

aplicativo WhatsApp e o aluno poderá responde-lo de forma online. O Teste de 

Triagem de Abuso de Substâncias (ASSIST) é uma ferramenta utilizada para 

identificar o uso de substâncias psicoativas em indivíduos (Tockus et al., 2008). O 

questionário consiste em uma autoavaliação, que questiona ao indivíduo o uso de 

álcool, tabaco, maconha, cocaína, estimulantes, sedativos, ansiolíticos e outras 

drogas. O questionário é composto por oito questões principais que abordam tanto a 

frequência quanto a quantidade do uso de cada substância (Tockus et al., 2008). 

 
3.5. Análise estatística 

Os procedimentos estatísticos serão conduzidos utilizando o software Exel, 

extraido do google forms. A análise dos dados será descritiva (frequência simples, 

percentual, média e desvio padrão) e inferencial, optando-se pelo teste do qui-

quadrado para comparação entre os resultados do uso de psicoativos com os 

resultados do coeficiente de rendimento dos alunos. A diferença estatística 

considerará p< 0,05. Para o desenvolvimento dos gráficos será usado o Grand Pad 

Prisma 6.0. 
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4. Cronograma de execução 
 

O cronograma de execução do projeto está apresentado abaixo na tabela 1. 

 
Tabela 1. Cronograma de execução do estudo. 
Etapas Junho-

Julho 2023 
Agosto-

Outubro 2023 
Novembro  2023-
Fevereiro  2024 

Março-
Abril 2024 

Maio-
Junho 
2024 

Até Março 
2025 

Aprovação do projeto no CEP X           

Seleção das amostras   X X       

Aplicação do questionário ASSIST 
por Google Forms 

  X X X  X   

Comparação dos achados 
respondidos no questionário  

    X X  X   

Envio do relatório parcial      X       

Apresentação dos resultados 
parciais  

    X       

Envio do relatório de conclusão         X   

Apresentação do trabalho concluído          X   

Publicação do trabalho em eventos e 
revista científica 

        X X 

CEP = Comitê de Ética em Pesquisa. 
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5. Viabilidade financeira 
  

O presente estudo não requer apoio financeiro para execução.  

 

6. Relevância  
 

A avaliação é extremamente relevante pois o uso de psicoativos pode interferir 

negativamente, diminuindo o desempenho acadêmico, prejudicando a capacidade de 

concentração, desencadeando problemas de saúde mental e causando dependência 

pelo uso frequente. Dentro os psicoativos que pode afetar o desenvolvimento estão o 

álcool, podendo levar a problemas de memória, falta de concentração e redução da 

capacidade cognitiva, a maconha, afetando a memória de curto prazo e a atenção, 

estimulantes, usados rotineiramente causa dependência, ansiedade, dificuldade de 

concentração sem medicamento e problemas de sono, cocaína, opioides e sedativos. 

O uso dessas substâncias como álcool, tabaco, drogas ilícitas, substâncias 

psicoativas, tem sido muito observada nos jovens que ingressam na universidade 

(Pope et al., 2001). Apensar do conhecimento sobre os efeitos colaterais das drogas, 

esse grupo consome proporções semelhantes a outros jovens de mesma idade que 

não tem esse tipo de conhecimento (Lemos et al., 2014). 
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